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RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO 

Senhores acionistas: 
 
A Diretoria Executiva da Petrobras Logística de Exploração e Produção S.A. (“PB-
LOG” ou “Sociedade”) submete à apreciação de Vossas Senhorias o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Contábeis referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2013, acompanhadas do parecer dos auditores independentes, 
das notas explicativas e de um sumário das principais atividades da Sociedade ao longo 
do ano.  
 

1. DESTAQUES  
 

O início das operações inerentes ao objeto social da PB-LOG, previsto para o decorrer 
do ano de 2013, concretizou-se efetivamente em novembro de 2013.  
 
Desde a venda do estabelecimento empresarial para a Petrobras em julho de 2012, até 
outubro de 2013, ocorreu somente uma atividade operacional (exportação de petróleo) 
atrelada a um contrato de financiamento do BNDES.  A partir de novembro de 2013 
iniciaram-se as atividades operacionais da empresa, com o fornecimento dos primeiros 
serviços para o Consórcio BC-20 - Papa-Terra. Dessa forma, o resultado anual foi 
composto basicamente por receitas e despesas financeiras advindas, respectivamente, de 
suas disponibilidades de caixa e seus financiamentos junto a bancos.  
 
No dia 11 de novembro de 2013 foram assinados os dois primeiros contratos, com 
Consórcio Papa-Terra, onde a Petrobras, na posição de líder e operadora do consórcio é 
titular de 62,5% dos direitos indivisos; e a Chevron Oversea Petroleum Brasil Ltda., 
titular dos demais 37,5%. Os contratos objetivam a prestação de serviços marítimos e 
logísticos para as unidades marítimas de exploração e produção do referido Consórcio 
BC-20. Os contratos possuem o prazo de 90 (noventa) dias, prorrogáveis por até igual 
período, conforme acordo prévio e por meio de aditivo. 
 

2. A SOCIEDADE  
 

2.1. Perfil Corporativo 
 

A PB-LOG é uma sociedade anônima de capital fechado, subsidiária integral da 
Petróleo Brasileiro S.A., operando sob a denominação social Petrobras Logística de 
Exploração e Produção S.A., com sede e foro na cidade Rio de Janeiro/RJ, regida por 
seu estatuto social, pelas disposições da Lei nº 6.404/1976 (“Lei das S.A.”) e pela 
legislação aplicável.  
 
Com as alterações decorrentes da reestruturação a que foi submetida em agosto de 2012, 
a Sociedade deixou de realizar atividades de refino e processamento e passou a prover 



serviços logísticos para operações de exploração e produção de petróleo e gás natural no 
Brasil.  
 

2.2. Órgãos de Governança  
 

A governança corporativa da Sociedade decorre do exercício dos papéis da Assembleia 
Geral, do Conselho Fiscal, da Diretoria Executiva, do Presidente e dos Diretores 
individualmente, e da auditoria interna e externa (Figura 1). A Diretoria Executiva é 
composta por um Presidente, um Diretor de Operações e um Diretor Financeiro.  

 

A Assembleia Geral é o órgão deliberativo máximo da Sociedade, reservando matérias 
para deliberação exclusiva do sócio. O Conselho Fiscal visa garantir o exercício do 
acionista de fiscalizar a gestão dos negócios, os resultados apresentados pela 
administração e as variações patrimoniais. Não houve constituição do Conselho Fiscal 
em 2013, salientando-se que o mesmo poderá ser instalado a qualquer momento, 
conforme previsto no Artigo 161, da Lei nº 6.404/76. A auditoria externa possui como 
atribuição básica verificar se as demonstrações financeiras refletem adequadamente a 
realidade da sociedade.  
 
As práticas contábeis foram adaptadas aos novos pronunciamentos, interpretações e 
orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados por resoluções 
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e por normas da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), com aplicação a partir de 2010. Estes pronunciamentos, 
interpretações e orientações do CPC, aos quais as práticas contábeis foram alinhadas, 
estão convergentes ao IFRS (International Financial Reporting Standards), constituído 
por normas internacionais de contabilidade emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB).  
 
 
 
 
 



2.3. Diretoria Executiva 
 

A Diretoria Executiva da PB-LOG é atualmente composta por um Presidente, um 
Diretor de Operações e um Diretor Financeiro. Com exceção do Presidente, os diretores 
exercem as suas funções com dedicação exclusiva à Sociedade. 
 
A Diretoria Executiva é composta por empregados cedidos pela Petrobras.  

 
2.4. Gestão e Negócios  

 
 

A PB-LOG atua norteada pelas seguintes diretrizes de governança, organização e 
gestão:  
(i) assegurar transparência, tratamento equânime aos públicos de interesse, prestação de 
contas e responsabilidade social e ambiental;  
(ii) zelar pela observância dos aspectos legais e estatutários, bem como o respeito à 
execução dos atos societários;  
(iii) atuar de forma alinhada às orientações estratégicas e corporativas definidas pela 
Assembleia Geral;  
(iv) utilizar a estratégia do Sistema Petrobras como direcionadora e empregar a gestão 
por processos como referência na configuração da estrutura organizacional;  
(v) adotar padrões corporativos de processos de gestão do Sistema Petrobras;  
(vi) priorizar o compartilhamento de serviços na realização de processos de suporte de 
forma a minimizar o uso de estruturas internas, mediante a assinatura de contratos de 
prestação de serviços e compartilhamento de custos;  
(vii) garantir que o modelo de organização e gestão viabilize a mensuração do 
desempenho do negócio; e 
(viii) pautar todas as atividades da Sociedade baseadas no Código de Ética do Sistema 
Petrobras. 

 

3. INFORMAÇÕES ECONÔMICO-FINANCEIRAS  
 
 

Com a assinatura dos contratos com o Consórcio Papa-Terra, a PB-LOG encerrou o ano 
com uma receita operacional de R$ 50.689 mil e um lucro líquido de R$ 197.304 mil.  
 
Devido ao lucro líquido apurado em 2013, foi possível compensar, dentro das premissas 
previstas na legislação fiscal brasileira e em conformidade com as Normas Brasileiras 
de Contabilidade, CPC e outros, com aval da auditoria externa, o prejuízo acumulado 
que compõe o balanço da PB-LOG, oriundos das atividades comerciais da Refinaria 
Alberto Pasqualini – REFAP.  
 
 
 
 
 



     Tabela 1 

Evolução de Receita e Lucro  

(em milhões) R$ 

 

2013 2012 ∆% 

 
Receita operacional bruta 51 3.829 -99% 

Impostos e contribuições sobre vendas -1 -570 -100% 

Receita operacional líquida 50 3.259 -98% 

Custo dos produtos e serviços vendidos -48 -2.982 -98% 

Lucro bruto 2 277 -99% 

Resultado financeiro líquido  222 -101 -320% 

Lucro líquido do exercício 197 34 479% 

        Fonte: Demonstrações Financeiras da PB-LOG de 2013. 

 
4. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES  

 
Com o início das atividades da PB-LOG em 2013, houve um aumento da receita 
tributária municipal, advinda do ISS, nos municípios de Macaé e Cabo Frio, onde os 
serviços foram prestados.  

5. RECURSOS HUMANOS  

No dia 31 de julho de 2012, a Sociedade contava com 977 empregados efetivos, 54 a 
mais que em 31 de dezembro de 2011. A partir de 1 de agosto de 2012, com a venda do 
estabelecimento empresarial, os empregados foram transferidos para a Petrobras.  
 

Até a presente data, a Sociedade não possui empregados efetivos, tendo no seu quadro 
de trabalhadores somente empregados cedidos pela Petrobras, estando todos sujeitos às 
mesmas regras, metas, direitos e deveres estabelecidos aos funcionários Petrobras. 
Adicionalmente, a PB-LOG conta também com funcionários terceirizados cedidos pela 
Petrobras. 
 

Todas as despesas com a folha de empregados cedidos pela Petrobras são ressarcidas 
pela PB-LOG, inclusive com os terceirizados. 


